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Zelus domus tua comedtt me, Qf opprobria expro- 
brantium tibi ceciderunt fuper me. 

ExPialm. 68. 

5. 

H Maufolco triflc ? Oh Urna funefta ? Dizcmc,- 
que contigo falo , q reprefentas aos nofios olhos, 
pois aflim deixas os noflos coraçoens magoados? 
He certo, rcfpondeme, que oeímorecido dcfías 
lugubres cores, de que te ornas, reprelentaos 
mortaesdefmayos, com que expirou defpojoda 
morte, o que defempenhou as obrigações de Paf- 
tor na vida? He allim, dizeme, quedlas ardentes 

tochas mais em lagrimas derretidas, do que em luzes desfey tas, eftaõ 
lamentando a falta daquelle, que collocado fobre o candelabro da 
dignidade Epil copal communicou luzes como brilhante tocha ? He 
verdade, que faltou a cabeça a efla Mithra, que por fer tam íingular 
cabeça mereceo fuftentar eíTa Epifcodal Mithra ? Reprefentafnos, q 
jaz fepultado em o feu Occafo aquelle !u :do Sol do Ceo Carmelita- 
no, que tendo o feu Oriente no Emporco, & Corte de Lisboa, logo 
nafceocom eftrella de communicar luzes às eftrellas do Carmelo, & 
de refplandecer como Sol entre os mayores Aftros da Corte? Signifi- 
caínos finalmente em mudas vozes, que faltou ao :ftado de Pernam¬ 
buco o Pafior mais benigno,o Prelado mais refto,o Princepe mais ca¬ 
ritativo , o Pay dos pobres, o Amparo dos or-fiõs, & o Zelador da 
'••opagaçaõ da Fe, o Uluftrifiimo, Sc Revcrendiffimo Bifpo Dom 
E^yFranciícodeLima? Oh como he certo, que tudo tilo fignifi- 
cas; mas como o reprefent3S fem a!ma, por ifib naõ fentes, o que com 
tanta dor das nollas almas fignificas. Senteo porém eftellluftre, 3c 
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Reverendo Cabido,confagrandolhe com filial amor eítas nobres exr * 
. y quiaS) enlutadas pompas, & magnifica Efla, que fe faÕ conde corofos 

fuffragio”! para a sfma do Teu Prelado defunto, tombem faõ vivo *- 
gocyros da fun fidelidade viva. Senteo univerfalmente todo Per 
buço, a quem na morte de feu Paílor faõ poucas fi as multioli 
♦ontes, para por e*las copiar os caudalofos rios de fu .a triftcr iagri* « - 

M* r* iílo nos reprefentas , Oh urna funefta, para avivares 
nouos fenticos os íentimentos, também omaniftffaS, para deli rn 
resnas noífasmemori •$ osdeíenganos; porque elles nunca cor; v 
lhor erudição fe enfinaõ , do que quando neífe Mauzoleo ui?, i 
tentamente fe eftudaõ. Condecorou aquelle alento de Marte , 

> lurtredefenfor da Patria Simaõ Machabeo os corpos de feu Pa; 
Irmãos defuntos, & fobre hum magnifico tumulo mandou lev 

l. Afach* humas colunas, gravar as arm3S, & efeulpir huinos nàos: Circu 
2 y.fUít coinmnas magnasfêfuper coinmnas arma admemoriam ater 

(5 jhx ta ama naves feutptas > ejua viderentur ab hom>n*bf*s nwig, 
bus mare, Eííe Jeroglvphico na cxpofiçaó cfemuytos PP. naÕ 
foparaavivar asmemorias dos feus parentes defuntos, mas tarr 
pai‘a defpertar os deíenganos, dos que navegando no mar deitei 
do nelle puzeífem osolhos. As coinmnas gravadas no tumulo f] 
ficaõ, que a efbbilidúde da vida humana, ou que as grandes col 
fe claufulaõ nas lepulturas.Âs armas repreíentaõ,cj ali fe rendem s 
mas, fenece a altiveza, defmayaa íoberania, 3c que as arirns,que 
vem de divizas ali acabiõ, porque na fepultura naõ ha difíercnçai 
nàos denotao, que os bayxeis humanos, ainda que os íoprem os * 
tos favoráveis das dignidades do mundo,fenao podem livrar do 1 
xo da fepultura. Aílim o coníideramos, & confeflamos todos à \ 
daquellas armas, ou divizas per. derttes fobre aquelle tumulo, & 
quella Epiícopal M rhra c .oa \ fobre aquclla urna» Mas fec 
defenganos faõ vivos defperudores oara abraçarmosa reforma daí 
das, t*mbe:i> f*o eiBcazes motivos para arrancarem dos noífos c 
ções as lagrimas ^n?s nos propoem aos noílos olhos, & nos trazei 
memória o gra* dt nvn que ncíte benigno Prelado perdemos;por 
fe os males jà p ados ícn em de recreyo, quando faõ advertidos 
mo cantou o Poeta: orfan (5 hxc olimmtminiffe juva ' ; menSt»- 

Virg*rias do bem, que fe perdeo, martirizaõ,& provocaõ a Ií grimas, q< 
neid. 1 • do eíle fe vé lembrado; Flevimus, citm recordaremur 
P/i/. muytas razoens deviaõ fer em mim neíta hora mais as vjr u>c 
!• as vozes; com • quer que corra por minha conta 0 fallar* cf irmr 

~ imp 



do Senhor fpo de VttfíãmbftCi w # ) 
unpulío das lagrimas, por naõ afogar nas fuas corrcnres as minhas tri- 
(\ç$ v •'zes, ou para naõ defafogar nas lagrimas do meu coraçaõ a pena. 

en hora entre os clauftros do meu peyto magoado o coraçaõ 
emaliv q, & dvcm lugar as lagrimas às minhas vozes, para que eftas 
«ubliruem jà com humilde ellylo as virtudes do r 0*1 TUufíriflin.o 

,iTípo defunto. . r; l , |v. 
Para»as reduzir a boa ordem, efeolhi por thema ss palavr?r q pro*- 

nz tiradas do PfaJmo õ8.& defpois de fazer deile eleyçaõ advtici, 
uenaõfoy Em myfterio a eleyçaõ, que dellefiz ; porquê fenefte 
falmo,que começaySaívum mefac Deus , quoniaw inf>averttnt 
fauc Aà animam meam, tinha tanta devoçaõ o Illufl rilfimo Bifpo, 
ue me advertio lhorecitaífe nas horas da fuamorte, por fer para 

í juelle tempo muy proprio, cjuiz Deosquedellcmcfmotiraíleeuo 
íema para o aflumpto das virtudes, que exercitou em vida. Enaõ 
:yxa de fer muy proprio hum themt chcyo de zelo, ZeluSypara os 

juvores, dc quem fendo filho de Elias zelador, foy hum fegundo 
i l^s no zelo, com que zelou a caza de Deos : Zelusdomus tu& come- 

t me, & hum fegundo Elias na tolerância, com que fofreu contra o 
it j zelo alguns opprobrios : Et opprobria eseprêbrantiumtibicecide- 
l nt fuper me.Vamos pois vendo, como efte fegundo Elias zelofo ze- 

a bem a caza de Deos, ou como o zelo da caza de Deos o arrebatou 
! ( joji fyiZelks domus tuacomedit wí,ideíl, totum mefibi vtndicavit ? Hug fuper 

*■ plica o Eminentiílimo Hugo. hunc pfal. 
* % > 

88- 

M OílrouolHuftriííimoBifpo, ou eflc fmindo Elias zelofo, q 
/ Jl zelava a caza de Deos, quando Re^igiolo occupando muy tos, 
graves lugares na lua , & minha far .,d Religião ••elou a perfey- 
i, & augmento da Ordem, & eftcàeoprimeyrozeíode que falia Hugo fu* 
ioíTo thema fegundo a expofiçac de Huh v.Zclu domus.•#/, ideft, perbutiç 

' Religiofo z.thts Ordinis. Defpois dc ler Thcoh ;i > em Evora, foy p(à/m. 
:x • Vifitador, & Reformador às Ilhas, & ei t rr.nac :m Convento Foy o Illu- 

lo Fays! ie poucos tempos fundado, achou, qus com a brevidade firtjftua 
tem" ihc raõ tinha dado o feu primeiro fundau toda a perfey- Bijpo de 

Sc fc ' mguiar, ficando aquella obra, qual a do Ceo, & Terra Cub.Verd. 
■ j •- tu prmcipjo, que faindo das mãos do Divino Artífice ficou D. Fr.Fa- 

«ror! pcrfeyraõ, que defpois tevetDorniif o Pm fiCOu fem Juz: bi/ti dei 
<br* t fepirfaitmabjJJ!, ? I 'erra u« forma, i- fem ordem: Rejs. ' 

Tenu Ctr,i,2 
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inurawutA diz S. 
BaiiJio. Ailim eítava aquelie Ceo imperfeyto fcm perfeytaluz da 
pbfcrvancia regular, & clle deu luz pcríeyta da regular obfervancia 
àquelle Ceo; eftava aqueila caza fem perfey ta forma, & ordem regu* 
lar. &’ clle a pôz em ordem , & em forma perfcyta; Sc de tal forte ze- ^ 
lou aperfeyçaõ daquellacazade Deos,que tudo o que nella para efte f 

\ i fanto fim obrou, Dcos o approvaria por bom: Vidit Deus cuntta, qud 
erantvu\de bona. Enoque mais apurou fempre o feu ar¬ 

dente zelo na perfeyçaõ daquella caza de Deos, foy (como todos 
os filhos delia a boca chea confeíTaõ) na fingular vigilância, que fem¬ 
pre teve, em que tod^s, fem faltar algum, afliftiíTem no coro aos lou¬ 
vores de Dcos. Efta Drerogativa foy ncfte Prelado muyto unica nao 
fónefh, mas nas rr ais cazas, que zelou, &regeo, fendo elle fempre, 
pormayores que foífcm as occupaçoens,o primeyromovel,poron- 
dc osmais guiavaõ os paflos para o exercício dos louvores de Deõ^. 

Daquellcs animacs,que puxavaõ pela Carroça, que vio Ezechie 
affirmaomefmo Propheta, queernõ tam iguais no trabalho, que to- 

£z*cch. i. dos juntos uniformemente puxavaõ : Cumc^ue amknlaret anim/ilia, 
umbulaburitpuriter (S rot& jnxta eu. E que faziaõ eífes animaes,quan¬ 
do puxavaõ por effa carroça? S. Joaõ, que no Apocalypfe teve a mef- 

Tj4lapid>in mci vizaõ,ccmoaffirma AÍapide com muytos expohtores: HacvíCio 
r-t/fit i. pene efl etdem cum vi fane S jounnis, diz,que fe exercitavaõ nos lou- 

chiei. vorCS de Dicentia SanHus^ Sunílus, Sunãus. Pois naõ defean- 
77 ^ 8 A- huns,& puxariaõ outros, mas todos hande juntamente puxar? 
bocal 4* Sim;& porquc?Porq havia naquclla Carroça híí efpirito, q com tanta 
g * uniformidade os regia,Sc precedia, Sc hiía voz, que tam igualmente 

os governava, quckndo cfTe efpirito o primeyro movei, poronde 
todos fe regulavaõ, tanto que clle fc movia, todos igualmmte puxa- 

£z,cch. i. vam , & ofeguiaô: One mejue ibat[piritus, illuc eurtte fpiritu (3 
20 rotápuriter elevubunturfequentes eum, Sc tanto que a voz mandava, 
Ibid^AS* que parsfTcm, todos uniformemente obedcciaõ : Cum ficret vox,ft'u- 

bunt, (3 (iubmittcbunt alasfuus. E de quem cra efte tam rccto efpirito, 
Sc efta tam imp ioza voz, que predominava effa Carroça, fendo tam 
obedecida?Era de hum homem, que no lugar mais eminente à Carro- 

Ibid.n.16. ca efiava fentado em hum throno governandoa: Similitudo throni, (S 
fxper fmilitudincm throni Jimilitndo ejuuft afpeãús hominis dejy1 À 

- E que homem, Sc que Carroça myfterioza hc cita? Efte hc/mer , diz 
Hugo, reprefentava hum Prelado fentado na cadeyra, ou throno da 

1Juvohic Prelazia : Per hominem fedentem in throno intelligi potcjlPrtlatus, cjui 
£ ~ * *-f • ‘ V * . debet 

4 
I 



âo Stnhô" biffode Pernambuco, 7 
x, i ^ jcAtrev- íbrewfl.ACarro^a fignifica aRc]igiací,4 cíTcPrc'ado gn- 
vcrMCtffYMicfi Rcligio,di{Cc © mefmo Hugo em otro lugar,& Car- 
oçs c 6 fogo ígtiis invulvens,bé moftra reprezentar aCarroça,ouReli- jfcid.n. q..' 

gnr ' ,armelifana,eim que arde o fcgo do zc!o de Elim.Surnxit Elias £CC/efa8 
- niu AcccndeturyclHtignisz.clHstuHs Pélas*oy atro rodas, fh- py^/,^8.^ 

. .. Qt-í.ba a carroça, podemos entender as quatro virtudes 
C '■Ah'cs> Prudèncta, Juftiça, Fortaleza,&: Temperança, íobreque e 

iwa j>8^ e£ jaõ todas asmais virtudes daRclig aõ.Peic»-"'v 
que pux^.õ pela Carroça, os Religioíos puxando pelo jugo da obler- 
vancia regular. E aonde o Efpirito, & zelo de hun -Prelado, que go¬ 
verna - Carroça da Religião, he tarn vigorofo, & tam reclo, que naó 

x ima com o feu zelo as rodas deffa Carroça : Spiritus viu erat n Ibid.n.ic 
-oiis 5 nas elle também he para o fcrviço da Religião o primeyro que 
/; âknte: Efintefpiritítlc Hugo, Pr&eunte Jpiriín, logo todos uni- 
... nente feguindo-o puxaõ pela Carroça : Rou pariter clcvaban- ^ ^ 
4r I ígo todornbcdccem à fua voz: Cumfieret vox,ftabanty & final- 

tí>c- ogo todos unidos aííiftem no exercício dos louvores deDeos: 
A enfia Sanílus, Santtus, Sanãm. 

Oh redifiimo, & zclofiílimo Prelado, com quanto zelo colloca- 
do no lâgrado Throno da Prelazia procurando a perfeyçaõ daquella, 
& r cazas,regefte a Carroça myftica da Religião Eliana? Quando 
deixou o teu efpirito de fer o primey ro movei, por onde os teus fub- 
dh wi, puxando todos uniformemente pelo fagrado jugo deita Eliana 
Cirro- a, commenfuravaõ os pnflos para o exercício dos louvores de 
Dec nimando como efpirito de vida as rodas das virtudes, em que 
íceu ;>a, & fuftenta.: Spiritusvit&erat inrotis*. Quando deixou o 
imptr. d de tua voz de íe ver delles promPtamente obedecido : Cum 
-■treí v KXiftabantlCom grande fun^ mento poíío dizer, myfticamen¬ 
te ic prefentavas naquellc Prelado, queyio Ezechiel governando 

ça da Religião Eliana, cm cujo coUçaÕ ardia o fogo do zelo aCar 
deD 

.rttdU 

*, ■ 

i vj <1 . 

y * + • • « / O 

. s: J^elsit afpeãum ignis intrinfe< hs e?fis per eircuitum. cõmen- ibià.w. z j 
*o, quia Prdlattis in fuperioriparte Dánnecus debet ignem cba* Hugo biç. 
haberc,ideftiti corde. Aífim o confeíiao noíi Real Convento 
mo de Lisboajquegovernaítejcommiu.icandolhe do teu zelo- 
rito os ''rdores* Toda eíta grande p2^te da noíh America foy 
tirmtro, em que teu abrazado efpirit o ^ eprefentou muyto ao 

*e r iiasze;ofoo efpirito , quando exercendo a dignidade de 
cialna Balita,.RiodeJaneyro, & Pernãbuco difeorrefie como 
^ o pelas cazas de Elias,communicando a todas da perfeyçaõ 

'r ^ ^ 1 * : regulai 



1 wiiitMtos rcfplandtores| & aindadcfpoi**ciar^rirtc f .Ít-V? i!h.i'~ 
tj(tucivy vOiij o êxciij^iu uas tuas virtudes a hua dcílas cazas j cm que 

•, elegefte fepultura. < ' \ . 
EftandoollluftrilTimo Bifpo para morrer pedio humildemente ao 

M. R.P. Prior do Carmo defla Cidade, lhe quizeíTeporcharidade 
dar húa íepultura no Capitulo fcm differença à dos mai- íU?.gfi,fos 
íeus irmãos. Oh que fingularacçaõ 1 pois nella moftrou húahumil- 

; .d-J-1. jfunda, & húa charidade Tununa, com que ainda defpois de 
morto quiz illuftrar aquella caza: a humildade, na fepultura, que íem 
diffc rença pedio ; a charidade, com q ainda defpois de morto fe quiz 
unir, qual o grande Jofeph de F.gypto,à companhia de fcus irmãos, 
que amara na vida, rogandolhes que IcvaíTcm para fua companhia o 

Genef.^o. fcu corpo: Afportate ojfa mea vobifcunt. E íe no exemplo das virtudes 
2T fc moftra o verdadeyro zelo,quem du vida,q com aquellas virtudes,q 

na ceva nos eftà enfinando, eíià zelando a perfeyçaõ daquella cazaxle’ 
Deos. Teve a morte jurifdiçaõ fobre a fua vida, màs naõ a pode t \ 
lobre o íeu zelo, porque, quem teve verdadeyro zelo na vida, aind. 
metido na cova zela. ' r ; ^ ^ 

i.Rep.iq. Elias mcu Pac^re mct>do na cova do Monte Horeb:Manjit in 
%. J' fpelunc4y & chega hum Anjo a el!c, &perguntalhe: Quidhicagis 
Jbid.n. io. £/í4J’c1uc fazes nefta cova Elias? Refpondelheo Prophcta : Zelo te- 

■Utus fum> eftou com zelo zelando. Ha mayor dizer ? Pois em húa cò- 
va metido eftà Elias zelando? fim; para que íoubeflemos.que taínóem' 
metido na cova fe zela: Manftinfpelunca: zelo zelatusfum. Elias na- 
quella cova metido repreíentavafe fepultado, poisdantesíetiniia 

Ibtd. n. 4. defpedido di vida, & chamado pela morte: fetivit anima fua, ut mo- 
Jbid.n.6. reretur, tinha entregue a alma a Deos: Tolle animam meam\ tinha re¬ 

cebido por viatico o paõ do Sacramento em figura: Ad caput fuunt 
fubcinericimpanis-.-comedit; & como fe reprefentava morto, & fe¬ 
pultado na cova , ahi fe uíofirou Elias mais zeloío : Zelo zelaiuí fum, 
porque o verdadeyro zelo chega athe a cova , & qutm na vida teve 
zelo, athe fepultado íe moftra zelofo: Manfitin fpelunca... zelo zela- 
tus fum. Ah fe jndo Elias zelofo, que metido na vofla cova em efle 
monte Horeb Carmelirano cõ o exemplo da vofla humildade, & cha- 
ridade ainda eftais zelando a perfeyçaõ defla caza! E que fez Elias 
primeyroqiiecaminhafleparaacova?& q fizeftes vós primeiro ó *■ • 
diflfes eíTa fepultura? Elias rogava a Deos recebeíle a fua alma,qr naõ 

Jbidl. n.4. clUírla mais vida: Sufficit miht Domine, tolle animam meamtv 'í recu- 
zando,quç vos pediiTcm 3 Deos vida,repeti*do muytas vt».és:/» ma- 



do Senhor Bífpo de © 

nxs tHAi Domine comente fpiritmm f*#S,entregáveis «as rnaos deDso* g f 
2 vofla alma.EIias tomou duas vezes o paõ figura do Çacraméto,q lhe 
trouxe duas vezes o Anjo,para lhe fervir dc viatico para a jornada do' 
Monte Horeb, figura do Ceo: vòs duas vezes recebeftes por viatico, 
para caminhardes para o monte Horcb da Gloria, o Pivino paõSa- 
crameniauo,q defla vofla Sc vos levou o Anjo . cj he o Sacerdote :fi- 
mlmente Elias meteufe na cova, 3c ahi zelou: Mar.fit in fptlunc*'. z.e- 
lo zelatus fumy dc vós na vofla humilde cova metido, com o exv * 
das virtudes,q a todos eflaisdando, cílais zelando eflacaza deDcos, 
que na vidazelaftes quando Rcligiofo zelando oaugmento da Or¬ 
dem: Zilus domas tu* comcdit mc\ In Rcligiofo zlcíus Ordinis. 

S§§. 
Ambem zelou o noflo fegundo Elias zelofo a caza de Deos, ze- 

|u9 X lando com as iuas pregações o bem das almas : Zelas dornas Hugo hn 
comenta Mugo iZelíts animar nm* Sirvanos dc evidente prova deite 
fràgular zelo aquelle memorando cafo, cm que a Ilha do í ayal eíleve 
em termos dc toda fe arruinar. Foraõ naquella Ilha por muytos tem¬ 
pos tam horríveis, dc repetidos os terremotos,que jà nos Templos,& 

•X* nas cazas fe naõ aífiítia, com receyo de fc experimentar húa rotal rtlf- 
. na> athe que abrindo-fe em hum dilatado lugar a terra em horríveis 

boqueirões, íahiaõ medonhos rios de fogo com tanto impeto, que 
defpenhando-fc no mar, entravaõ por entre o Elemento daagoa por 
baílante eípaço.E nefte cafo q faria o noffo fegundo Elias zcíofo, ze¬ 
lando o bem das almas? naõ pedia a Dcos como o primeyro EI ias,que 
viefíe mais fogo, para caítigar culpas, mas que o fufpcndefle, dc per¬ 
doai! e os peccados. Com incançavel zelo, com abrazado efpirito pe¬ 
las ruas, & praças pregava, qual outro ]e-*ns, a penitencia , vendo-fe 
com o brado das luas vozes as vidas reformadas, & as confciencias 
ajuítadas. 

& b Em huaoccafiaõpregando m Miíericordia damefmallha, & fa¬ 
zendo que o Governador, dc principacs viviaõ ou dos, acendendo- 
e no feu peyto o fogo do zelo das almas, foy a fua palavra, qual a de 

Elias, huma facha aceza: Ferbttm ipjius cjua(tfacu!aardebat, & com • 
^mto zelo, efhcacÍ3,& graça intimou a excellencia da virtude da cha- 

n de, amor do pioximo, que logo ali fe ateou no coraçaõde to¬ 
dos i ^ogo da charidade, & do amor, dc abraçando-ft huns aos outros 
íe abraz; : õ os corações de todos. Diz Chrilto $• N* que veyo ao '' 

® : mundo 
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mudo â lançar fogo na terra,& que naõ zelava,nem queria outr ou* 
fam?’*,:: i que íe accendcíTe,fcm nunca fe extinguir: fgnem veni 
;ert in ttrrAm> £5 quidvolo, nifi Ht accendatur. Pois tanto em1'coo 
tem Chrifto, em que efte fogo naõ fe apague, que mottra naõ < m 
outra coufi: (S quid t>olo? que fogo he efte, & que terra he efta 
que Chrifto o lançou? O fogo he o da charidade para com uco 

T '"''t.híc proximo;&'»*'** ch*rit*tis Úeiy &froximi9diz Lyra. A terra,ei e 
Giojjjn- irder faõ os corações dos homens: In eordibusfidelium diz 

terlineal; & como o zelo,com que Chrifto pregava,íó attendia: 
ardeffe nos corações dos homens o fogo da charidade de Deos, 
proximo, por iíTo psra moftrar,& fignificar efte Divino zeio, di 
naõ queria outra cou fa mais, do q o fogo fe accendefle nos coi 
dos homens: Jgnem veni mittere in terram, ÍS qutd vo\oy ni/i Ht * * v- 
datur in cordibusfideMum. Efte foy o fogo do zelo de Chrifto r - 
preçaçaõ Euangelica; & efte foy \ imitaçaõ de Chrifto nefta , 
outras muytas occaziões, o zelo com que pregou, sS Icz F 
dor zelofo accender nos corações daquelles homens o rogo da t 
dade, q ue nelles eftava extináo: Ignem veni mittere in tcrramyí 

Em todos os feus Sermões feriaes bem moftrava o zelo,que i 
coracaõ ardia, pehefficacia, com que diante dos Reys, & dos - - 
los perfuadii as virtudes, & reprehendia os vicios. Kelles mv 
tam fingulares, Sc úteis doutrinas para reforma das almas, que f. ?'.úo 
muy únicos, & fingulares os feus Sermoens entre mos Prega 
mais únicos, &fingulares, fendo entre clles muy unico,3c mu fn- 
euhr Pregador. Pela muy ta lição,que tinha das Sagradas Efcrit? 
fempre nellas bufava deícobrir folida, & verdadeira intelligenc 
poriílo abominava futi?:dades aos Sermoens; naõ andava pela ma, 
mas bufeavn da intelligencia a r,iz. Foy efte fingular,& urtico j rega- 
dor, qual aqi Jlafingular «orf quediffelzaias, quenafeena d raia 
da vara: Eerc.-lietur vir°*... ($ ãos de r adice e;us afeendet. Na o 
flor, que ândiiíP- pe'a rama, mas pela raiz da verdade. Pregado ar, 
florecer, ou pera fer fior do> Pregadores, naõ hade andar pela y 

- da vara, que bea Agrada Efcrjtt <ra, vara fccundifllma, donffe te 
colhem os fruttos ae fcní h doutrina, hade chegarlhe a raiz : / < 

• d'ice. Dahi hade vir nafeendo o conceyto, para fer fobido : Der 
a frendei. AíTim fazia eíh flor dos Pregadores, chega va a raiz da 
dade, & como ? »ir»*.raízes,poriflfo a radicava i & planftv 
coraçoens dos q Je o caviaõ, poriflo edificava con efla doutrina 

fcr.i.io. ç\inwr.Vudifrtí,&pUntet.Á&mo confeflavaoasnoU.-. .a 
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Au guitas, A: i^cays iviageiraucs, ouvimioo com utuu *gi*uu * “ 
que ainda nos feos piedozos,& benignos coraçocns cõfervaõ impreí- 
las as fuis iolidas, & hnóiâs doutrinas. 

^ * . 

Dignando!c anoflomuy alto, &:poderozo Rey, & Monarca ex- 
\ preflar, o quanto cra do leu real agrado eíle feu Pregador, Sc fiel vaí- 

laio, dcipocsdc fazer com erudita difereçaõ , & firgular prudência 
hum elogio das fuas virtudes, letras, & pailoral zeío, lhe r"v\ acref- 
centar : Ainda ca cofervamos na memória as fuas koas^dfanílas donin- # 
nasy que nos dava . Naõ fei, ( O eloque-ncia, que alTim careço de ti 
neíte caio! ) Naõ íei, aonde encamin he agora defta rafleyra oraçaõ os 
louvoresj fe á reda, &pia attençaõ de tam benigniflimo Rey, que 

-- por tatos annos confervava indeleveis cilas fanétas doutrinas em feu 
realcoraçaõ: Confervabat omnia verba hac conferetu in cordefno, fe Lnc.i* 
àefíiracia, & zelo, com que nelic lhas radicava eíle feu Real Prega- jy. 
dor? Aquclle grande Rey, que foy o legundo de Iírael, mas ítmpre 

primeyro pat-a o exemplo dos Reys, dizia, que tinha guardado,Se 
efeondido no feu real coraçaõ as palavras de Deos : In cor de weo abf- PfaL 11?% 
condi tloquia tua; aflim como ( diz Lyra ) o thezouro,que maisfc 11* 
ellinia, Ic eíconde para fe guardar: Sicut thefamum dileílumy ejut abf~ hiç* 
condituryut[ervetur.Sc para que efeondia David eíle thezouro das p'. 

pT lavras de Deos.no feu coraçaõPEIIe mcfmo o diziZst non peccem tiki% 
É^parAnaõoflfendera Deos. Ohqueditozas palavras! Ohqueilngu- 

iar thezouro, que eícondido no coraçaõ dc hum Rey, o prezerva da 
^ culpa: Vt nonpeccem tibilComo eflà rico tal coraçaõ com tam gran- 

diozo thezouro ! S. Paulo na fegunda carta, que efcreveo.aosCo* 
rinthios, lhes diz, que Deos reíptandecia nofeu coraçaõcom a/uz, 
& cl aridade de lua fciencia, Sc doutrina, Sc que confervava cm Pi efle 
preciozo thezouro: Ipicilluxii in cordibtts nojlris ad illnminatioxem %.ad Co~ 
feienlia ciar Hat is Dei... habemus autem ti -raurum iflum tn vajis feti- rint, 4.6* 
libusé Iflo , que dizia David , & S. Paulo, com a devida proporção, £? 7. 
dizia o noíTo Auguíliffimo , & piiílimo Rey. Nas palavras, que 

& elleíeu Real Pregador pregava diante de fua prezença,ellavarefplan- 
deccndo o mefmo Deos,pois fendo cheas de íanta ^ autrina, craõ pa¬ 
lavras todas de Deos, Sc (ó a boca, com que as proferia, era íua : ícce 
dedi verba mea in ore tuo} Sc por iífo o Rey, eflimando-as como pre- ferem* 
-•ozo thezouro, as tinha efeondidas em feu coraçaõ para melhoras 1.9* 
gt - Jai in corde meo abfçondi elocjtiia tua.Sicut thejaurssm diltctumy 
qui t ' icondituryHt fervetur, : 

Com ./ande zelo pregou fempre Elias diaate das Mageílades dc 
Ifuel 

è 
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Ifrael & Samaria, fendo eíla a primeyra acçao, com que i Efcri 
S Re* introduz a Elias : Et dixit Eliasad síchab.como feElia** 
'1 *' f# ao mundo fo*afer pregador das Magedades, mas naõ pregou • 

9 igual fruto ao cj ccía fua prégaçaõxõíeguio o noíToiegudo Eli 
lozo, pois nem no ooraçaõ de Achab, nem de Ocnozias feronfi - 
othezourode fua pjdavra;porque a (fim o Payf coffiOoFilhoíeco 
denarí^ Ehas zelando o bem das almas, para lhes poder pregai 

**Rer.\8. *iti5SÍc'rn<;das enviado porDcos: jàomandi, quevá aondedt 
?. \ Athab;/\d CÍ eftenue te Achab\ jà,que vá para Damafco, desfa 

Rr iy. 0 caftlinno> que em quarenta dias havia andado pelo Dezcrto : V*h. 
* & revertcrc inviam tatm per Defertumin D amafc um: jà, que v x 

encontro dosmeufageyros de Ochozias,que hiaõ coníultara r>> 
j # thelfebut: Surge,& afeende in occ arfam nantioram Regis Samar: r. ò: 

naõ foraõ poucas as jornadas aíperas,& dilatadas, que andou o n«,: 
legundo Elias zelozo,paflando algua mais de 200 legoas, dortr 
alguas noutes fobre huma taboa no chaõ fó para chegar prezerce?; 
mente a dirigir algumas almas, que lhe confiava, naÕ viviao ajuf 
aos preceitos de Deos, recolhendofe para o feu Palacio enferme, fé 
para lucrar para Deos aquelles , que eflavaõ enfermos na confciencí 

I •Cor* 8. podendo dizer com S. Paulo: Confcientia ip fórum CHtnJii infc *> 
7* Fatias [hw infirmas, ut infirmos lacrifacerem. Animado de hum 
i* Cor. p* rito mui vigorofo, ainda q carregado de annos,naõ fe poupava? 

balho, para acudir á dirccçaõ daquellas almas, que como Pado 
zelav3, com cujo zelo bem zelou a caza dcDeos; Zelas domas tha c* 
medis me, idcíl zelas Animaram. 

4- Rcí 
3‘ 

§ 

, L)r* f"P- 

PJal.63. 

/ * l 

Também zelou onofi> egundo Elias zelozo a cafadeDeos 
do, qual o primcyro Eli >$, a propagaçaõ da noífia faoõta fé Zr 

las domas tua comedis me, explica Ly ra zelas fidei, & efte zelo o 
batou todo a fy: m* totãfibi venâicavit, por íer eíla a mais fervo 
empreza, em que /feti zc^otodoooccupou. Chegou a efte Bifpado 
em Fevereyrc de f/>o6A fabendo, q a fua feara era tam dilatada,qut 
por cofia domar feeftenae perto dc 400 legoas, dcfde o Rio c • 
Francifco, que a divide do Arcebifpado da Bahia, arhè o Ri * 
Parahiba, que a fepara do Bifpado do Maranhaõ, & para o ihtf 'r 
dos fertoés fe lhe naõ acha fim , & que nefles eraõ fera numer' - 
verias naçoens de gentios, quecarecEõ da luz, & cultura da r*./.3 



dc Senhor Bifo ó V* \s \rm 
* 5 ?er;:atnbuC( 

aníta fé; Sc confíderando com o Apoftolo S. Paulo, que tuõ podiaõ 
Wvir a verdade delia, (em terem,quem lha enfinaífe, Sc que para iíío 
ijvíioiermandados: Qnomod* audientfinepridir^óX Quomndo £om ío' 

vtro praaitabnnt, ttijimttantttr*. n a5 ceifou, -nem àefcapçba defàe ,, 
Mie t^mou pofíc da fearaathè que acabou o curfo da vida.de mandar * 
aóv muy tas, & repetidas vezes MiíTionarios para o; conduzia para a 
cara de Deos mediante a crença da Fc. ' » >, 

Aquelle Pajr de familias, de mie falia Chfifto por S.Mjtrhítosu!* 
> mefmo Senhor,cj teve taõ grande cuydado,&zeío da tuíturs dUfua 
unha, que íem ccíTàr repetidas vezes mandou para eíla operários: Ite Mat.,to. 
'■3 vos íh vincam mtanr. a huns logo pela menhaá : Exiitprima mane 
or.ductrt operários; a outros a hora de terça: Egreffus circa horam ter- 

liam;t outros a hora da tarde, que fpy a undécima:Cirta undecimam 
faram E para que faõ tantos operários em huma fó vinha, que defde 
ncnháathènoutc os eftà conduzindo, Sc mandando.para o trabalho? 

-í orquea vinha era dilatada, Õc os operários, que tinha, eraõ poucos: 
^aidem muita, operarij Amem panei, & como zelava muy to a ,/ , - 

t ulfus * da <ua vinha, por roais operários, q para eila mandava, ainda ^íanh‘>. 
^rsõpoucos para fatisfazer aofeuzelo, & cuydado, & felhenaõ 37r 
-lofteceraodia, ainda mádmtnait. AhzelozoPay! Tu pareces fet 

mefmo, dequefallouChriílo nefta parabola da vinha; porque, 
1 Çitkqueteamanheceo a obrigaçaõ da cultura defta dilatada vinhá 

a Igreja, de que tomaftepoíle, vendo, que era taõ grande a vinha 
c os ope-ar:ospoucos, Mejfis <jnidem multa,operarij autem panei 
jgoparaeua rnanda^eos primeyros operários: Exiit primo manl 
tSmHÇ»r( operários, dividindo-os pelos fertoens de Rodelas; Ite 03 
ostn vintam meam. Crefceu mais o dia da tua obrigaçaõ: Circa loo. 

i*m. terttfm> & mindafte outros para os iertoens do Piaeut, Pageu, 
a- ínhanco, Sc Piranhas: Ite 03 vosin vintam -eã. Fov crefee ndo mais 
o d»a da tua paternal vigilanaa: Cireahram fextãm 'fmnam, & 
aand^.e outros para os fertoens do Aflu, Jogoaribê, & fiari: Ite 03 

Jot v E finalmcnte ainda nas u'timas hor,s do d'«na tarde da tua 
ida ctrea uttdecimam horam mandafte os últimos p„ ■* os fertoens da 
araioa: /«? O vos Scc. dando da tua pobreza par* a cultura da tua vi- 

° We pod,a/ '■ Q*od)ujtum fuerit, dabevobis, vendofe efla 
^ a Povoj,d* de tantos operários, quenaõ fóregaraõ cora 

' a‘ tI^e:*&01S dos Sacramentos a muyras plantas, que por outo 
clrecijõ, pta.lr.õoomsdé • ’ ' 

> £« t >■* tm as agoas da fonte do Bautiimo, vendofe Deos 
lou- * 
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louvado aonde fo oDeraoniocràobedecido.Fez na íua vinha eíle vi- 
JUl. c. 4.. S*kntí^mo Pay ° <lue P°<fc> & devia fazer: QuU eft, quod debtnfa- 

y » cere vinca meayCS nõfeci:H aífim dizia muytas vezesiF^p o quepojfo. 
De manhã, de tarde, df dia,& de noute fépre íolicito bufeava meyos 

‘ r para fe reduzirem os gentios a noíía fanta fé, procurando informa- 
Çocns dos fertoens, & naçoens, & as alcançou com tato coimecuncn- 
to, como fe tivera por clles mdado. 

'">imuerava( dizia cllc muy tas vezes) que baílava a redueçaõ de 
Z#r. 15. huma fó alma, para dar grande gloria à Deos, & à feus San&os: Gau- 
10. 

\ * 

dium erit coram Angclis Dei fuper uno peceatere panitentiam agente 
& poriífo atropellando muy tos obfraculos, &a murmuraçaõ de .... e \ 
alguns, que diziaõ, que nenhum lucro fe colhia de tantas miíloens, 

* ‘ J 1 ‘ .. 1 ‘ - V fein repararem na multidam de infantes, que recebiaõ a agoa do fa 
grado Bautiímo, & hiaõ povoar as cadeyras da Cco, &nò$muytos 

Luc. 15 

adultos, que fcachaõ reduzidos, & outros, que logo comdcmofi- 
flraçoens dc PredeílinadospaflaraÕ a gozara vida eterna, como juftí- 
ficaõ Miflionarios fidedignos, procurava ineeílantemente glorificar 
a Deos com a redueçaõ do Gcntilifmo,dc que também a elle reíuita 
va muyta gloria. Entre outras jaculatórias, que com as raaõs levanta¬ 
das difle nas ultimas horas de fua vida,faiando com hum* Imagem de 
Chriíto crucificado, foy eíla: Bem fabeis vos Senhor, que nao tinha eu 
mayor gloria, CS contentamento , do que quando me chegava à noticia, 
que fe convertia a vojja fanta fe hum gentio. Oh abrazado zelo! ou 
verdadeyro Elias zelozo no augmento da fé! Ora vejamos eíla con- 
verfaõ dc gentio, & alegria deíle Prelado com eíla converfaõ louva¬ 
da pela boca do mcfmo Deos em huma tam propriiíTmia paratola, q 
me parece,naõ temos na Efcrittura melhor prova de tanta alegria, & 
zelo. ^ 1 

Introduz Chriílo Senhor Noífo no cap. 15. de S. Lucas huma pa. 
nbola,& nela faz menção de hum homem, que teve dous filhos: Ho 
mo q ui dam habuit duos filios, dos quais o mais moço, vindo biliar a 
cafa do Pay, de que fempre andou auzente, foy deíle recebido com 
muyta alegria, í \ contentamento. Gaudere eportebat , & comamo- 
rozos oículps, & amplexos : Cecidit fupet collum ejus, CS cscuUtus efi 

Que Pay, & que filhos íaõ eíles? O Pay he Deos, ou aquelle cum. 

Prelado, que eíla emíeu lugar. O Filho mais velho he rodoaqu**1 
homem» q.fempre pela fé viveonacazadeDeos, quehea ma r .*cja 

. Militante, dandolhe verdadeyro culto:Maior rin;is,quiin cu1 * vni~ 
hi/* ^e1 fcr^tni[iti3c o filho mais moço, que vem buicar a c . ^ do Pay, 

he 
* •• w « 



S,OÍ ídO •;e1k ntio. fitue v «íai 
_ - 

DrMí 

cxpoziçao 
jr io$ Padres, porque efta he a verdadeyra intclligenctada Parabo- 

!i, jt qu* uoios hum Gentio cõvertido,& hum Prelado,que como 
Pa* fe moftra na fua converfaõ muy goftozo, & alegre, 

» 

• «O'- o vermos,exponhamosotcxto,3<:veremosne!leoque LicoC: r 
ntesdefe converter , & também quando fe converte* & o que 
;a cõverfaõ obrava o noflo Elias,& Pay telozo.Dayme attençac> 
> Gentio na creaçaõ recebeu de Deos o património,que lhe -oca- 
que como expõem os fantos Padres,he o feu livre al vidrio . téter 
rr,ihi porúonem fnkjhtntia>qn<t me contingit,ideftyliberum arcitri- 

6c íc a longou de Deos para a regiaõ da culpa,vivendo em idola- 
>:Abiit in regiontm hngincjUAm^xlfWci Hugo Gentilispopu hs fe a Hugo hie 

■.? elongax/iti&^d idola dedinavit%6c ahi diíEpou o património,abu- 
do do livre alvedrio, entregandofe a obfccnas torpezas, 6c idola- 

ríd]9 fervindo ao Demonio,que com fcos ritos cftà invocando,D*/- 
s*>vit fubfiantiam fuam.,: Adhafittíni CiviuMy ideft, Diaboloyo 

ç. J lhe mandou apafceRtar animaes immundos, que faõ os feos tor- 
f s vicios, em que o Gentio, 6c principal mente efte da noíTa Ameri¬ 
ca. vive: Vtpafceret porcos^ idefl vitia. NeíTa Regiaõ da cu!pa, em 

vive o Gentio longe de Deos ha grande falta de fuftento da Di- 
vi i palavra: Faãaefi fames valida inregione ilUy per defettum ver- Ljra h/C 

L'i Yiviniytxplica Lira. E como Deos nunca fafte ao Gentio mais re- 
:o, ou com a illuftraçaõ interior, ou com a notici3, que dos que fe 
vertem, lhe chega, ou ainda movido da *ua própria convenien- 
como comunmente fediz donoílo Gentia Americano, lá fe 

mc ve o Gentio, lá rorna de alguma íortt em fv : ín fe reverfui. E que 
•in neftecazo o noíío Gentio? Diz qus toa/jíbneia Quanti merce- 

4 ij in domo Patris mei abundampanivust Quantos já da nolTa naçaõ 
th õ vivendo cõPadres,q lhesdaõ o fuftento da doutrina,q nós naõ 
ibemos:pois eu hcyde hir a C3za do Pay,a caza do S ^hor grande (q 

v- o Prelado)Sargam 63 ibo indomam Fatris «**!,&: heydelhe pedir, 
^ e mede Padre, ifto he miííionario, para viver, como os mais jà vi- 

^ na caza c!c Ocos:Diç*m ei:fac r>n jicut unuvi de mercsnariis tuis. 
li c, i efi moçaõ vem o Gentio deífes remoos fertoens bufean- 

' • a ca. * do Pay, que he o Prelado,como eílavamos vendo tantas ve- 
s. E qu ' teia o Pay, que eftava no lugar de Deos* Fazia, o que to- 

^ t • dos 
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> compadecido com sqaeílc cr>. 
:rebíD ao Gcotio com o abraáOD 

de paz,&; cõoículo de charidadc:CVfi^fV/#pfr colluejusy CS ofcttlatsu 
efl cum\ Ofculam charitatis a Fatre accipityçxplica a Gfofía ordinaria- 
E fahanaafegundo o material do texto,. mandavalhe dar o fuftento 
materiàl:Lpularc98c védo-o nú (acçaõ que obrou com mu^ io:>/man¬ 
dava darlhe o veílido para o corpo : Induiteillum. E mandava logo 

~uti;onarios,que faõ os cultores da íua vinha:D#*tf autern Pater 
ad ferva, ideii, aà cultores in txcolenda vinca, que o orncífcm com a 
primeyra eílola : Prefcrtejlolan. primam da primeyra graça íandifi- 
cante3 que fe recebe no Baptifmo; que lhe deíTcm o anel da fé Date 

Lyra h/c. AMiMlutn, ideft, annulumjidei,& que lheornaíTcm ospès: (2 calce a- 
meta in pedibus,ifto he, q lhe enfinaflém os paílos no caminho da ver- 
dadeyraley,& quelha trouxcíTem o novilho gordo figura de Chri. 
íto,iííohe, quelhe cnfinaíkmos feusmyftcrios,como morreu por 
eile5& fe Sacramentou: Adduate illi vitulum faginatum ideít, Chru 
fium. E aqui temos o gentio já reduzido, com Miífionario para o 
inftruir, & ao Pay, ou ao noílo fegundo Elias zelozo da fé todo go- 
zozo, & alegre com a fua redueçaõ: Gaudere oportebat. 

E que fe feguia ncfte cazo ? O meímo, que diz a parabola. Veríe 
efte Pay murmurado.Mas de quem? DaqueIJe mefmo que fe prezava 
de fer filho dcDeos, queheofilho mais velho: Filtus ejus fenior. 
E que dizia eíle murmurador?Começou a defeobrir os defeytosque 
havia tido o pobre,& mizeravel gentio: Devcravit fubfiantiam fuant 
cum meretricibus, & que naõ merecia fer tratado com tanto amor, 
mas lançado fóra.E que refpondia o Pay nefte cazo?Como fempre fa¬ 
zia as partes do filho mais moço defendendo o gentio de o perfegui- 
rem, como fe vio muytas vezes,dizia ccm paciência: Efte gentio era 
meu filho, andava mor*'' pela culpa da infidelidade:worf*z/j erat\pcr 
infidelptatem, & agora refufeitou pela fé : (2 revixit: perfidew; éc o 
que fó convém, he que nos alegremos muyto com a fua redueçaõ: 
Gauderc opcrteh.itJdo he o que diz a parabola, & o que íocedia a eíle 
zelozo Prehdc ja redueçaõ do gentio. Equem á vif a defte fervo- 
rozo zelo deixará de dizer, que cfte fegundo Elias zelozo imitando 
como vcrdadeyro filho ao primeyro Elias no zelo, que teve c-tu de- 
ftruir as idolatrias, & augmentar a fé doverdadeyro Deos, 7*' a 
muyto a caza de Deos zelando o augmento da fua fancla £t; Ze * do* 
mus tua cowedit me, idcíl, zjlus fidei. 

Glojf. In 
terlin. 
Glof: In- 
terlin. 
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7’ E!ou finalmente o ncílo fegundo Elias zelozo a cnzA cEDeos na 
à ''vrefliva charidade, que teve com os pobres, que faõ os tilhos 

mimoZos da caza de D.eos.Tinha o Illufiriflimo Bifpo de renda an- 
nuai hum íó conto de reis, ^ a* eímollas que dava, na^ tm — 
conto;fendo humBifpopobre,eraõ as cfmolas taõ grandiozas>como 
feforaõ de hum Bifpo muyto rico, tendo fempre asmaõs abertas,& 
eflendidas p-ra os pobres: ÀUnum fnam aperuitinops, (Jpalmas juas proverfrm 
extendit adpauperem , naõ reparando ficar mais pobre,ió para foccor- 
rer aos pobres. Entre os paternais coníelhos, que o Santo velho 1 o- 
bias deixou como em teftamento a feu filho, foy, que fiz tile eímo<a 
aos pobres, & que n nenhum virnfle o roflro, para que Dcos ihe nao 
voltaflea elle a fua Divina face : Ex fubjlanti* tua fac eleemofjnam, Eob* 4 7 
C5 noli «-vertere fuctem ab ullopauperc^ ut nec a te avertatur fácies 0°- 
tm^i\ porem juntamente lhe advertio , que fe tiveííe muyto, dtiTc 
muyto, & fe pouco, defTe pouco: Quomodopotueris,efto mifericory.Si lbid 8. 
muitu tibi fuerit, abuvdantèr tribue; Si exigutiyetiam exiguv íibenter 
inpntiriflude, Até aqui chegou doS. Tobiasozclo, & charidade 
para cõ os pobres.Naõ queria, q o filho lhes faltaíle cõ a efmoila, mas 
*dv’£tno!he, que jun temente attendcíTe a fy, por naõ ficar rambem 
pobre, & poi ifío lhe diífe, que fe tivefle pouco,foíle parco no dar:é>* 
exiguum, etiam cxiguum íibenter impertiri ftude. Tobias nefte caZo 
ainda moftrava naõ pór o amor todo em o pobre, porque junramente 
attendia á conveniência do filho, pois naõ o queria ver pobre por 
amor dos pobres. Mas oh mais caritativo & zelofo coraçaõ defte Fo¬ 
bias Lfmoler! Pois naõ artendia,n em Te amava a fyf íó por att cndcr>& 
amar aos feos pobres; naõ olhava, que tinh* ouco, & para o pouco, 
ou nada com que ficava, mas íó attendia para o que o pobre neceífita- 
va. O Pelicano de tal forte zela, & ama a vida do filho, que naõ re¬ 
para em tirar de fy o fangue, que lhe ferve de fuftel o, para com elle 
alimentar aos filhos; alTím efte Pelicano charitativo, vendo quceííe 
pouco, que tinha era fangue, com que fe podia alimentar a vida dos 
nobics,n:iõ reparava em ficar fem elle, para dar vida ao pobre;£r affim 
fi* 1 ram nobre, que perto a mortediffc aos que fe achavaõ prezen- 
tçs: k •idarao^ue 0 Bifpo tem algum* Cotiza, pois 0 Bifpo nau tem de feu 
nemhu.^>intem. Naõ fe devia lembrar, que tinha dous, que fe lhe 
acharaõ po* rua morte na bo>ça fem outra, couza mais. Deíh forte 

Ç foubc 
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foubc fer pobre, & juntamenterico: Simulinunum dives ÍSp*v< c 
pobre, dando todos os bens da terra aos pobres; rico, enthezour 1* d( 
p;ira fy os bens do Ceo: Da paupcribtis, £2 habebis thefaurum in .-e/t?- 
>7j~ f#~L* obrigação de dar de efmola aos pobres mais,q 8t*L»« 
porem quu dar libera Jmente tudo o que tinha fein obrigacaõ-í; 
ítiça, pa a pôr a Deosemobrigaçaõ de lhe dar osbensdoÇeo ; 

Diz D vid,quea juftiça doquediflribuioosbenscomosp ^ 
p • ice? por todos os feculos : Diíperjit,dedu p^uperibus, iu^u' 
ejus manet in j&culnmftcttli< Pocs teo dar a clmo'a, & diftribu 
bens pelos pobres,em quem naõ tem obrigaçaõ de o fazer, he af 
liberalidade & miftricordia,como diz D: vid,que hade permani : ■ 

íua juítiça: '/vjhtia ejus manet ? Diga que hade permanecer a fu 
íericordia, & liberalidade. Naõ, porq poriffo mefmo, que foubc 
tanta miíericord ia, & liberalidade difpender com ..os pobres, 
Deos,que eífeafto de mifericordia fe transformafle em juftiça , 
gandofe de juftiça o mefmo Deosadar porelle osbensete 
aquem gratuiramente deo os bens da terra aos pobres •.Difperfvy 
paupenbus,juj}itia ejusmanet in ftculum [dcuti. Senaõ ide vend 

Naõ obriga a Deosadar dejuíVi^a ao noílo Tobias Eím.c 
thefouro do Ceo, como lhe prometteu por S. Lucas, Dapaupet 
(Shabebis thefaurum inctlo. a multidão deefmolas, que fe ^ 1 
buiaÕ nefta Cidade, & Recife todos os fabbados pelas cazas po 
& honradas? Sim, reíponde David : Dijpcrftt,deditpaupenbHs, 
tia ejus (3r. Pois íabey,qu« todos os fabbados íe diftribuiao dez 
mil, & cê reis,qnocabo do anno fomaõ 8$ 720o.reisfóra outras e 
Ias,quefedavaõ emelçunsdiasa muytos, queihegavao alua 
zencaneceflitadoi. Naõèhriga aDeos,que dejufty lhede, • 
mortal vefiidura f, glo’'.. AmUm luminejcut vefitmento, am.-b 
tidaõdc mantos, &í«yá», que fe diftnbuiao para veftir « P? • - 
Sim, refponde David: Difperfihdedtt Vc. Pois fabey,que fe|un. 
os ròes de quetr os d fpendia, em alguns annos ^diílribuir o 
renta& finco msntos, dt outras tantas fayas,& anno houve ,em 
chegaraõ a fetenta. ' ,aõ he aâo de juftiça comuta^ , que oh $ 
a que o Divino Cordeyro fedefpozecom elle noC co: Adc. a 
nuptiarum Agni vocutifunt, o dtfnbu.r tantas efoiola, j*.a >t 
tantas Orfat honradas, &demuytasdefencaminhdas p.ran 
fenderem a Deos do Ceo? Sim, refponde Dav.d : *• 
lãbey, que deu a ma $.de duzentas, & fincoenta Órfãs» •- , 
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‘d mais ac y^u.cunoias ac aez are vinrcnailrcis. Fara feisdeu 6ooU* 
reis; & levandolhc o Reverendo Cura defta San&a Sé, que prefente 
cílá, de huma vez quinze petiçoens juntas, logo foraõ providas cada 
hfia rm *oU.reis, para fc lhe darem a feu tempo,q í'omaÕ45oU-rcis, 
& porillo quando recebia a Côngrua, já os quartéis eftavaõ config- 
nados, para fatisfazer a & outras Petiçocns, ícmfe ficar com 
couza alguma. O que rendiaõ as vízí tas, fc diftribuia para o meuno 

a fim, & algumas caixas de aíTucar,que na ultima vizita,que fez ao Rio 
de S. Francifco, fcderaõ deoíFerta na Chrifma, pelos Parochos fe 
diíl ribuiraõ ás pobres recolhidas. A alguns Conventos deu também 
fuas efmolas. Conítar.dolhe, que hum homem honrado, mas pobre, 
naõ tinha quem o fervilfe, lhe mandou logo para caza hum dos ne¬ 
gros, que tinha. A hum Eftudante defte feu Bifpado fujey to hon¬ 
rado, & de bõas efpercnças aíTifiioalguns annos em Coimbra com 
côngrua dc so€j. reis.F inalmente naõ obriga a Deos,para que de ju- 
lliça hc dc o ir» mortal (uí\cnto no Ceo: Canabo cnm illo, (i ip e me« 
cum, o (ufléro,q rr.andava di-ribuir pelos pobres?Sim refpõdeomef- 
mo Davi A DUpirft C c fois íabey,naõ failãdo no quotidiano fuftcn- 
to, que fe dava aos pobres, que ó no fim deita Quarefmi, vendo a 
muyta falta, Sc neceliidade, q havia de farinha,perecendo a pobreza 
á fome. mandou conduzir para efta Cidade, & Recife duzentos mil 
reis delia, que fe diílnbuio pelas cazas pobres. Na occaziaõ, em que 
em Iírael houve huauniveríal falta de fuftento,remediou Elias com 
abundancia de farinha a huma caza, em que naõ havia mais, que hura 
punhado delia: Nifi qtiantHm pugillus espere poteji farinéí ;porem efte 
fegundo Elias zelozo dos pobres naõ íó encheohuma, mas muytas 
cazas pobres de farinha,podendo cada huma dizer:I~fydriafarin<£ non 
deficiet. E de tantas címolas, naõ faliam* > em outras muytas obras 

. pias, que naõ confraõ, bem fe vé, como naõ fó a côngrua annuat, 
mas também o que rendiaõ as pençoens dos otficios, tirados os fela- 
rios de feus familiares, & o moderado gafto de lu* caza, tudo fedif. 
pendia pelos pobres: Dífperjtt^deditp^penbus, c. poriífo na morte 
ie achou tam pobre,que a penas bafhraõ os eferavos, que fe véderao, 
para os gaílos de feu funeral. Oh com quanta razaõ eftá toda a po- 
; "za ^12endo: 7* morreu o Paj dos pobres: A ffim o tereis todos ou¬ 
vi* > clamar. 

anf7^,<ÍC P^n?ntc P°feiKOS inferir, que Deos, apparecendo elle di- 
flfiSv^Divino Tribunal, lhe diria com aquellasdoces, & amo- 
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Ihidos : lrenite Bened,iãi P atris mei,poffidete par atum IJ WÊÊ 
covjhtutiont mftdi: Vé oh aberdiçoado de meu Eterno Pav a p 
* ^ ‘ x 1 Ceo, q re eRa aparelhado: Efhrivi cnim, *■? ift s 

porque tendo fome, me defte de comer: hfpet >v 
,peregrina lo cheguei a tua porta, ôc me i tv ; -celr 
cooperui/Hs me , a ida^a ct^rpi<40, & ní & tu me 
n minha ddnudezj/wírw^j eram^iâ vijttaiH' 
íect fitado, & mevezitade com o teu loccorro: In 
itenijlii ad mey eftava prezo nacadeva & lá me f 
liando a mi nha nece lidade: Tudoiflo obraftecon 

T !• 
t i 

K - 
U W4 

quando tudo iílo obrafle, com os m os pobres,cm que eu mc r< 
Zentava: Quandiu feciflis uni ex bisfratribus meis minimis, mil. fc 
eiftts. Vem pois ze ofo dos meos pobres a pofluir etern mete os -.na 
do meu Reyno, de que te conftituo Senhor; & fe Elias nas az - 

D Amb. íua charidade voou para oVàT&vz.oiCharitatis alisElia* cttrru ign j i 
c» 8>dc f perna translatus <r/?,tu fendo fegu-ido Elias no Zelo,da tua chu 
Ifa*c. de,q tanto exercitafte cõ os meos pobres, foubcfte formar dilai 
upud Pi- azas, para fobires voando ao meu Paraizo.Vem pois, & voa tode 
cincU lib. mim, jáqueozeloda minha caZa te arrebatou todo Sy\Zclus dcr^tfn 
5. c. 113. tu<e comedit me,ideft me totum fibi vcndicavit, zelando a ncceili 
ç*3*8. dos pobres, a propagaçaõ da fé: Zclns Fideit obem das almas: / 

animarum, & o augmento da tua Religitò-.Zelus Ordinis. 

S eguiafe agora, para fatisfazer á fegunda clauzula do thema, '■> 
derar os opprobrios,q fupportou cõtrapoftosao 2elo,cõ q ob 

q por lerem oprobrios contra quem zelava a caZa de Deos, fupf 
que cahião fobre ellc,tam m rcfpeytavaõ a Deos: Opprobria e. f y •* 
brantium tibi cecidernnXJuper mc, mas como deiles nunca fez^ o 
para tomar fatisfaç ic,parece naõ devia cu fizer delles matéria pai a >#; 
ponderar;poran c no por cfta meíma rezaô vejo q qualif caraõ . 
;$ fuas.virtudes, òl eftas mt* mandaÔ louvar, toca l. n , jc 
em filencioaquel!cs,cm q fe pode vir no conhe< ne t • ú 

Dando huma occupaçaõ a hum fojeyto, " 
tffte falfiment? publicava, que lha dera comintcrei1-. a: v 
logo lhe mandou com pena de obediência mam, 
fefoube,que elle n3Ó comia do zelo,com que< l vi * »■ A 
Zelo o comia a elle: Zclus çowedtt mc% dizendo 
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P" abeis v ós todos, que naõ vim buícar ovoiToouro, ou prata. 
j~o do lugar, que occupava, mas naõ quizmais vingança pelo 

oVrio que fobre elle cahio: Opfr°bri<i ceciderunt fu * ;* ,'V, ' 
: mhheconifou, queao Reyno fe efereveraõ duar 

• ,eiii que foc iinputavaÕ oopprobrio deambicioZo. -cm ;c te . 
tomo moftrou a fua ambíç^ no dezapego, que tc c 

á.\ rc ra. Conheceu o opprobrio, & com paciência rcfpc 
eilr.s palavras do Apoftoio: Ncn enim qu£r$ qua veftra fm 

f iera a Pernambuco buícar as couzas da terra , m < ou' 
r.u ía aDeos doCeo.Naõ fez cazo do opprobrio,deyxou-^ cab 
: • i levando-o com tolerância: Opprobria ceciderunt fuperme. 

^uc opprobrios naõ cahiraõ iobre elle por Zelar a confervaçaõ 
za de Deos,quc he aCaza doOratorio doRecife,D<?w#j mea do- 

■ ':rationisvocabitHr,bufc%n<iio\\\ç aRegra,&Eftatuto,emq enten¬ 
da odia melhor perpetuar a fua'duraçaõ; aqui cahe bé todo onoíTo 
v^Xto iZelus do mus tu a comedit me^Et opprobria exprobrantinm cecide- 
•' r uper me. Que opprobrios naõ cahiraõ íobre ellc nefte caZo?Que 
/ *r czos !he naõ machinaraõ?• Todos os íabeis, & também a tole- 
a/ a, com que os funortou. 

Que contrariccEdes naõ fuportou por zelar o augmento da pro- 
pagajpõ da Fé? Entendo, que nefte ponto o zelo o coníumio Zelus 
tom;Ht me% A Elias naõ lhe cozia bem o fogo do feu zelo no íeu 
f ornago femelhantes opprobrios. Puxava pela efpada, matava, fer 

l< vingava; porém efte fegundo Ehas ZeloZo, excedendo no pri- 
• o na to*erancia, deixavaos cahir (obreíy: Opprobria ceciderunt 

b me,& com tanta, que na hora da rrorte pedindo perdaõ a todos 
geril, defpois de le haver despedido do fe t Cabbido com huá 

j n rnah & amoroza praâica , encomendando! he muyto a paz, con- 
a, & união, pubTicou, & confeílou, \(ucem tudo o que tinha 

obtrs^o, nunca fora com odio,nem efte lhe entrara no coraçaõ. E nas 
epetidas vezes>q comigo fe reconciliou,me cfiíK q fè foubcífe, q aí- 

/iveífe delle efcandalizado,lho diílehe^ara íe pedir .perdaõ. 
- i ílluftriflimó Senhor,& pacientiff mo zelador da caza deDeos, 

c ’ -j • ^as nos brõzes da eternidade as voflasexem- 
v 1 q cftas fejaõ noterias nrodos,os q no voffo tu- 

s olhos, jufto he q nelle gravemos hum Epitaphio, 
ma as virtudes, que no voíío Zelo tenho ra- 
& naõ íerá outro iaais3que o nome com que 

EPI- 

\ 

D 

ío 

r i* 
qtJ 
ftt 
SI 1 

*b ! dfj 

<\r\ V I iV»« » 

iCU liienavciy. 



Dominus Fr ater Francifcus de Lima Epfcopus / 
ter teus Pernambucenfis. •' 

, % A N A G R A M M A. 
• . 

D O M I N V S 
D. Dei. O. Optimi. Aí. Maximi. / InefEbile. N. Nomen.’ 

V. Vitae. S. San&itate. 
FRATER 

F. Fecit. R. Regionibus A. Americani. T. Traflus. E. Ex- 
tremis. R. Relucerc. > 

# FRANCJSCVSDE L FM A 
JF# Fidei. Rn Religfonem. A. Amplificando- 2\f. Ne« 

C. Cum. /. Infidelibus. S. Simii'. CVCareret, V, Vita J.Suaviori. 
D. Detrufus. E. E. L. Luce. /. Inacceífibili. 

A4* Manfionum. A• Ampliflimarum. 
EPíSCOPVS 

£• Eleèmofynis. P. Pauperes. /. Inops. S. Sublevando. 
C. Cadi. O Opes. P. Poílcflurus. V. Utiliori. tf. SecuritateJ 

T E R T I V S 
T. Tolerantiae. E. Exemplar. R. Retinendo. 

T. Tolerantiam. / Ingratitudmi. V. Vindicem. S. Subroeaturus. 
EERNAMBVCENSIS 

I. Piiflimas. £. Elianas. R. Reformando. iV. Normas. 
A. Animarum. /. Multitudinem. B. Beando. \ 

V. Verbi. C. Concionibuj. 
Et. Bí. Noftr? S. Saluti. /. Invigilans. S• Succumbendo^ 

l 

C 

Servindo pois deEpitaphio aó Tumulo do noflo Illuflriífimo 
Bifpo defunto o mefmo Titulo, com que feaílignava na vida, vem 
a dizer efte no idioma latino fegundo a fígnificaçaõ dc cada letra ** 
feguinte. - - 
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. * ■'''Jí i^^usjt-iupíianclo com O Teu zelo a Reli- 
gítíõ da nofíi Fe,para naõ carecer com os mcfmos Infiéis da vida mais 

4uave,fendo cxcluido da inacceííivel luz das moradas Eternas.Sendo 
pobrezeioua pobreZ^/occorrendo com elmolasos pobres, para pof- 
íuircom melhor fegurança as riquezas JoCv0.Suportando osoppro- 

fe moílrou exemplar da tolcrancia, íervindolhe de vingança i 
contra a Ingratidaõ o meftno fofrimente.Zelando o «mento da fua 
Religiaõ,reíbrmou aspiiílnnas regras dos filhos de Elias, qiae go¬ 
vernou; Pregando com grande ze!o das almas conduzio a muytas 
para o Ceo com a Divina palavra; & finalmente vigiando íobre a íal- 
vaçaõ dos íubditos Zelofo acabou a vida, ou o meímo zelo o acabou: 
Zeltn Domus comedit me. 

A flim, piamente podemos crer, no lo quiz Deos moílrar na con¬ 
formidade, & rczignaçaõ,quecom a fua Divina vontade lhe deu na 
doença, como elle meímo dizia aos médicos : Eh efion conforme com 
a vontade de Deosi&e vendo, que lhe faftavaõ já os alentos,para fe po¬ 
der períi mover, levantava as mãos para hum S. Chrifksdizendo/Jíí 
nomen Domini bcneditlfim. Aííim o podemos tarr bem cor jeâurar 
da paz, & locego, com que o vimos eípirar, & do candor, & fermo- 
zura,deque immediatamente íe lhe còbrioo rofiro (ao que bemat- 
tenderaõ as peílòas íleligiozas, que eftavaõ prezentes) á maneyra de 
huma candida cortina, que fenfivelmente íe corria por fima, perce- 
bendofe de alguma forte com o ultimo bocejo no movimento dos lá¬ 
bios pronunciar JESUS) que he o verdadeyro prémio, 8c defeanço 
dos juílos.Defca.nçay pois meu,Iftufi:ri{Iirno>& amantiílimo Prelado, 
entre os choros defles juftos do Ceo.Trocay o cajado de Pafíor,com 
que na vidá regicis as voflasovelhas,pela immortal paTma do* voííos 
merecimentos; trocay c cajado pela palma, pois já naõ fois paípr de 
ovelhas na terra, rrrs ovelha triunfante recolhida ao gloriofo reba¬ 
nho do Divino Pr ror em o Ceo. Trocay effi Epifcopal Mithra pela 
refplandecente o. roa de voflos trabalhos. Trocay a Mithra pela co¬ 
roa, pois trocais a dignidade deTrefodo n* terra; péla Mageftade de 
Rey em o Ceo, parareynares neflaCeleíliaf corte por todos os fécu¬ 
las. Amen. 

FINIS LAUS DEO. 
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